




2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
M514 Meio ambiente e desenvolvimento sustentável [recurso eletrônico] / 

Organizadoras Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco, Juliana Yuri 
Kawanishi, Rafaelly do Nascimento. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; 
v. 1) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-72477-54-3 
DOI 10.22533/at.ed.543191111 

 
 1. Desenvolvimento sustentável. 2. Meio ambiente. 

3.Sustentabilidade. I. Pacheco, Juliana Thaisa Rodrigues. 
II.Kawanishi, Juliana Yuri. III. Nascimento, Rafaelly do. IV. Série. 

  
CDD 363.7 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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ESTUDO BIBLIOMÉTRICO SOBRE ÍNDICE DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MUNICIPAL (IDSM), 

DISPONIBILIZADOS NO PORTAL 
DE PERIÓDICOS CAPES

CAPÍTULO 9
doi

Celso Fabrício Correia de Souza
Mestrando, PUCC, Campinas-SP

Regina Marcia Longo
Professora Doutora, PUCC, Campinas-SP

Josué Mastrodi Neto
Professor Doutor, PUCC, Campinas-SP

RESUMO: O estudo se trata de pesquisa 
bibliométrica, com intuito de identificar o estado 
da arte sobre índices de desenvolvimentos 
sustentáveis em municípios a partir de 
atividades científicas ou técnicas desenvolvidas 
e publicadas no Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). Buscou-se analisar 
os termos diretamente compreendidos neste 
estudo – índice e indicadores – que por muitos 
são utilizados erroneamente como sinônimos. 
Os itens considerados relevantes e tabulados 
durante a pesquisa foram: tipo de trabalho 
científico, instituição acadêmica e localidade 
(UF) do(s) autor(es); ano de publicação do 
trabalho, a cidade a que a publicação se refere 
e o periódico em que foi publicado.
PALAVRAS-CHAVE:  Sustentabilidade, Índice 
de Desenvolvimento Sustentável Municipal, 
Indicador, Índice, Estado da arte.

BIBLIOMETRIC STUDY ON MUNICIPAL 
SUSTAINABLE DEVELOPMENT INDEX 
(IDSM), AVAILABLE ON THE PERIODIC 

CAPES PORTAL

ABSTRACT: The study was carried out from 
a bibliometric research, with the purpose of 
exploring the scientific or technical activity 
through the quantitative study of periodicals 
developed and published to the "Municipal 
Sustainable Development Index", available in 
the Portal of Periodicals of the Coordination 
of Personnel Development (CAPES). It 
was intended to analyze the terms directly 
comprehended by this study - index and 
indicators - that by many are usually misused 
as synonyms. The items considered relevant 
and tabulated during the research were: type of 
scientific work, academic institution and location 
(ST) of the author; year of presentation of the 
work, the location (ST) and the institution that 
published the work.
KEYWORDS: Sustainability, Municipal 
Sustainable Development Index, Indicator, 
Index, State of the art.

1 |  INTRODUÇÃO

O estudo bibliométrico é utilizado na 
academia para consolidar conhecimentos e 
medir o impacto das publicações e dos serviços 
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de disseminação da informação dentre outras aplicações. O desenvolvimento de 
indicadores se intensificou nos últimos tempos em razão de avaliações para medir o 
desempenho científico das instituições. A publicação científica pode ser considerada 
como um dos indicadores quantitativos mais importantes da qualidade da ciência 
(HAYASHI et al, 2007). 

A construção de indicadores e índices em unidades subnacionais são de extrema 
importância para fornecer informações pormenorizadas para avaliação da situação 
local/regional, aptas e promover o estabelecimento de agenda para estruturação, 
implementação e acompanhamento de políticas públicas, no presente caso, políticas 
públicas que considerem aspectos de sustentabilidade. A escolha de um índice 
municipal está relacionada com os objetivos das políticas de desenvolvimento regional, 
passando a ser instrumento mais efetivo para monitorar as políticas regionais.

Com o compromisso de acompanhar a evolução de índices e indicadores no 
Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) tornou-se a referência 
na elaboração de estudos sobre o tema, seguindo as orientações da Comissão para o 
Desenvolvimento Sustentável (CDS) das Nações Unidas, construindo no conjunto de 
esforços internacionais para concretização de ideias e princípios desta organização 
(IBGE, 2017).

Importante ressaltar a diferença conceitual entre métrica, indicador e índice. A 
métrica diz respeito a uma medida bruta, de simples composição, base para construção 
de indicadores. O indicador se refere a uma medida calculada por meio da métrica, 
indica algo relevante, visão mais ampla, avalia a performance e tendência. Já o índice 
se caracteriza por ser valor numérico assumido por um indicador em determinado 
instante, nível superior a um conjunto dado de indicadores, um importante instrumento 
para tomada de decisão.

Os índices e indicadores são comumente utilizados como sinônimos, o que 
não pode ser considerado preciso. O dado simples ou agregado de informações se 
caracteriza como indicador, contendo atributo de simples entendimento, quantificação 
estatística e lógica coerente, além de comunicar de forma eficiente o estado do 
fenômeno observado (MUELLER et al, 1997). Um indicador de alta categoria pode 
ser considerado um índice (KHANNA, 2000).

O presente estudo tem como objetivo analisar quantitativamente o número 
de trabalhos científicos desenvolvidos e publicados a “Índice de Desenvolvimento 
Sustentável Municipal” disponibilizados no Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

2 |  OBJETIVOS

Realizar um levantamento acerca de produções científicas publicadas no Portal 
de Periódicos da CAPES, com a temática “Índice de Desenvolvimento Sustentável 
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Municipal”, perfazendo uma tabulação de análise de relevância sobre elas por meio da 
avaliação de diferentes aspectos, com intuito de avaliar a performance de publicações 
científicas e suas utilizações a respeito do tema proposto.

3 |  METODOLOGIA/MÉTODO DE ANÁLISE

O estudo foi realizado a partir de uma pesquisa bibliométrica, com intuito 
de explorar a atividade científica ou técnica por meio do estudo quantitativo de 
publicações. O reconhecimento de que a atividade científica pode ser recuperada e 
estudada a partir de sua literatura é que sustenta a base teórica para a construção de 
indicadores bibliométricos (SILVA, 2004).

3.1 Escolha de base de dados

Para o presente estudo científico foi utilizado o Portal de Periódicos CAPES, 
do Ministério da Educação (http://www.periodicos.capes.gov.br/). O acesso aos 
periódicos de textos completos assinados pela Capes e às bases de dados de 
resumos é livre e gratuito para professores, pesquisadores, alunos e funcionários 
vinculados às instituições participantes. Foi oficialmente lançado em 11 de novembro 
de 2000, mas remonta desde 1990 quando o Ministério da Educação (MEC) criou o 
programa para bibliotecas de Instituições de Ensino Superior (IES).

O Portal de Periódicos da CAPES é uma biblioteca virtual que reúne e 
disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção 
científica internacional. Conta com um acervo de mais de 45 mil títulos com textos 
completos, 130 bases referenciais, 12 bases dedicadas exclusivamente a patentes, 
além de livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e 
conteúdo audiovisual (CAPES, 2019).

3.2 Procedimentos para levantamento dos trabalhos

Para realização da pesquisa junto ao Portal de Periódicos da CAPES, utilizou-se 
a ferramenta de busca avançada, empregando os seguintes termos:

Busca por assunto: no título que contém – Índice de Desenvolvimento Sustentável 
ou Indicador de Desenvolvimento Sustentável (base expansiva de resultados);

Data da publicação: qualquer ano;
Tipo de material: todos – livros, artigos, imagens, audiovisual;
Idioma: todos – inglês, francês, alemão, espanhol, português, italiano.

http://www.periodicos.capes.gov.br/
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Figura 1. Imagem da tela de busca avançada do Portal de Periódicos CAPES com as 
ferramentas utilizadas para busca dos trabalhos

Fonte: http://www.periodicos.capes.gov.br/, 2019.

Para maior amostra, pesquisou-se também “Indicador de Desenvolvimento 
Sustentável” tendo em vista que, em alguns casos, é erroneamente utilizado como 
sinônimo de “Índice de Desenvolvimento Sustentável”. Outrossim, na busca avançada 
foi retirada a palavra “municipal”, logo quando é inserido o termo “municipal” no 
título, ou seja, “índice de desenvolvimento sustentável municipal” ou “indicador de 
desenvolvimento sustentável municipal”, os mesmos não possuem quaisquer citações.

3.3 Procedimentos e tratamento dos dados

A análise junto ao Portal de Periódicos CAPES se iniciou a partir da exportação 
dos resultados para uma planilha Excel. Os dados foram tabulados e convertidos em 
gráficos para melhor visualização.

Os itens considerados relevantes para fins de tabulação foram: tipo de trabalho 
científico, instituição acadêmica e localidade (UF) do autor; ano de publicação do 
trabalho, a localidade (UF) e a instituição em que foi publicado o trabalho.

4 |  RESULTADOS

Nessa seção são apresentadas as características gerais das publicações 
relacionadas ao tema “Índice de Desenvolvimento Sustentável Municipal (IDSM)”.

Da pesquisa realizada em abril de 2019, foram 20 publicações citadas; em 12 
destes trabalhos, o assunto pesquisado estava descrito no título do trabalho científico, 
sendo estes considerados para fins de tabulação, os quais foram lidos e analisados. 
Salienta-se que o restante foi desconsiderado por haver citações somente no título 
do periódico.

O quadro 1 apresenta o tipo de material para fins de publicação relacionados 
ao tema pesquisado. Considerando 12 trabalhos selecionados, a grande maioria foi 
publicada na forma de artigos científicos.

http://www.periodicos.capes.gov.br/
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Gráfico 1: Tipo de material (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 2 apresenta a instituição de origem do autor relacionado ao tema 
pesquisado. Em sua maioria são universidades públicas, com relevância para a 
Universidade Federal de Mato Grosso. 

Gráfico 2: Instituição de origem do autor (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 3 apresenta a localidade de origem do autor relacionado ao tema 
pesquisado. Destacam-se os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, onde 
está presente o Pantanal. O bioma tem a importante função de corredor biogeográfico 
entre as duas maiores bacias da América do Sul (do Prata e da Amazônia).

Gráfico 3: Localidade de origem do autor (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 4 apresenta a instituição que foi publicado o trabalho científico 
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relacionado ao tema pesquisado. Neste item, há um maior equilíbrio entre instituições 
públicas e privadas, com destaque para um trabalho divulgado no exterior (Itália).

Gráfico 4: Instituição da publicação (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

*Abreviaturas: EMBRAPA-Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária; FGV-Fundação Getúlio Vargas; 
UNITAU-Universidade de Taubaté; UFSCar-Universidade Federal de São Carlos; UNIJUÍ- Universidade Regional 
do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul; UCDB-Universidade Católica Dom Bosco; UNISC-Universidade de 
Santa Cruz do Sul; FAO-Organização para a Alimentação e Agricultura; UNESP-Universidade Estadual Paulista 
"Júlio de Mesquita Filho"; UNIDERP-Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal; 

GVVA-Grupo Verde de Agroecologia e Abelhas

O quadro 5 apresenta a localidade da instituição em que foi publicado o 
trabalho científico relacionado ao tema pesquisado. Observa-se que as entidades 
se concentram nos estados de São Paulo e de Mato Grosso, fato este que pode 
ser representado pelo importante fomento em pesquisa e desenvolvimento nestas 
regiões, que culminam em maior número de eventos na área de sustentabilidade.

Gráfico 5: Localidade da publicação (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 6 apresenta o ano em que foi publicado o trabalho científico relacionado 
ao tema pesquisado. O estudo mostra que as publicações se intensificaram nos 
últimos 10 anos, principalmente nos anos de 2016 e 2017, em razão da temática estar 
mais difundida nos meios acadêmico, governamental e privado.
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Gráfico 6: Ano da publicação (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

5 |  CONCLUSÃO

A elaboração do presente estudo permitiu avaliar de maneira quantitativa 
assim como as características principais da produção científica sobre o tema “Índice 
de Desenvolvimento Sustentável Municipal”. Para atingir o propósito do estudo 
foi realizada uma pesquisa bibliométrica utilizando a base de dados do Portal de 
Periódicos CAPES, cuja amostra final resultou na análise de 12 trabalhos científicos.

O fator diferencial do tema pesquisado se refere à construção do “Índice de 
Desenvolvimento Sustentável Municipal”, ao qual considera uma série de indicadores 
em seu cômputo.

Quanto aos resultados da pesquisa, constatou-se que o tipo de material em 
sua maioria é composto por artigos científicos. As unidades federativas que mais 
produzem são os Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, destaque para duas 
universidades públicas (UEMS e UFMT) e uma particular (UNIDERP). Nas instituições 
que mais publicam, há um destaque para uma universidade privada, a Católica Dom 
Bosco (UCDB), do estado de Mato Grosso do Sul, o restante apresenta resultado 
uniforme. Em relação às localidades das instituições que publicam o material, estão 
concentradas nos estados de Mato Grosso do Sul e São Paulo. O estudo mostrou 
que intensificaram publicações a respeito do tema nos anos de 2016 e 2017, com 
recuo em 2018.

Vale salientar que, em razão da localidade, duas unidades federativas (MS e 
MT) se destacam na produção científica do tema pesquisado, pois parte de seus 
territórios abriga um ambiente sensível, o Pantanal, considerado a maior planície 
alagada do mundo.

Por fim, mesmo diante dos importantes eventos e debates envolvendo a 
sustentabilidade, observou-se que o tema, objeto do estudo bibliométrico, ainda possui 
poucos trabalhos científicos produzidos no país, em que pese sua relevância. Os que 
são produzidos são pontuais, sem existir política de continuidade (novas edições/
pesquisas continuadas) seja pela instituição de origem, seja por outra entidade. O 
IBGE ainda se mostra como grande referência no país no que respeita à construção 
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de índices e indicadores econômicos, sociais e ambientais.

6 |  AGRADECIMENTO

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

REFERÊNCIAS
IBGE (Brasil). Indicadores de Desenvolvimento Sustentável: Brasil 2017. Rio de Janeiro: IBGE, 
2017.

SILVA, M. R. Análise bibliométrica da produção científica docente do programa de pós- 
graduação em educação especial/UFSCar: 1998-2003. Dissertação (Mestrado em Educação 
Especial) - Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2004, 36 p.

HAYASHI, Maria Cristina Piumbato Innocentini et al. Um estudo bibliométrico da produção 
científica sobre a educação jesuítica no Brasil colonial. Revista de Bibliotecnología y Ciencias de 
La Información, Lima, v. 8, n. 27, 2007, 67 p.

CAPES (Brasil).  Ministério da Educação. Busca por assunto. Disponível em:<http://www.periodicos.
capes.gov.br/>. Acesso em: abril, 2019.

Site: <http://www.neomondo.org.br/2018/01/09/pantanal-a-maior-planicie-alagada-do-mundo-
edicao-83/>. Acesso em: abril, 2019.

Site: < https://professorannibal.com.br/2017/09/12/voce-sabe-a-diferenca-entre-metrica-
indicador-de-desempenho-indice-unidade-de-medida-e-meta/>. Acesso em abril, 2019

MUELLER, C.; TORRES, M.; MORAIS, M. Referencial básico para a construção de um sistema de 
indicadores urbanos. Brasília: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), 1997.

KHANNA, N. Measuring environmental quality: an index of pollution. Ecological Economics, v. 35, 
n. 2, p. 191-202, nov. 2000.

http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.neomondo.org.br/2018/01/09/pantanal-a-maior-planicie-alagada-do-mundo-edicao-83/
http://www.neomondo.org.br/2018/01/09/pantanal-a-maior-planicie-alagada-do-mundo-edicao-83/
https://professorannibal.com.br/2017/09/12/voce-sabe-a-diferenca-entre-metrica-indicador-de-desempenho-indice-unidade-de-medida-e-meta/
https://professorannibal.com.br/2017/09/12/voce-sabe-a-diferenca-entre-metrica-indicador-de-desempenho-indice-unidade-de-medida-e-meta/


Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Sobre as Organizadoras 371

Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco - Possui graduação em Bacharelado em Geografia 
pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (2008). Atualmente é doutoranda do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais Aplicadas da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, turma de 2018 e participa do Núcleo de Pesquisa Questão 
Ambiental, Gênero e Condição de Pobreza. Mestre em Ciências Sociais Aplicadas 
pela UEPG (2013), na área de concentração Cidadania e Políticas Públicas, linha 
de Pesquisa: Estado, Direitos e Políticas Públicas. Como formação complementar 
cursou na Universidade de Bremen, Alemanha, as seguintes disciplinas: Soziologie 
der Sozialpolitik (Sociologia da Política Social), Mensch, Gesellschaft und Raum 
(Pessoas, Sociedade e Espaço), Wirtschaftsgeographie (Geografia Econômica), 
Stadt und Sozialgeographie (Cidade e Geografia Social). Atua na área de pesquisa 
em política habitacional, planejamento urbano, políticas públicas e urbanização.

Juliana Yuri Kawanishi - Possui graduação em Serviço Social (2017), pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa – UEPG. Atualmente é mestranda do Programa de Pós-
Graduação em Ciências Sociais Aplicadas da linha de Pesquisa: Estado, Direitos 
e Políticas Públicas, bolsista pela Fundação CAPES e desenvolve pesquisa na 
Universidade Estadual de Ponta Grossa – PR, turma de 2018. É membro do Núcleo de 
Pesquisa Questão Ambiental, Gênero e Condição de Pobreza e do grupo de pesquisa 
Cultura de Paz, Direitos Humanos e Desenvolvimento Sustentável. Atua na área de 
pesquisa em planejamento urbano, direito à cidade, mobilidade urbana e gênero. Com 
experiência efetivada profissionalmente no campo de assessoria e consultoria. Foi 
estagiária na empresa Emancipar Assessoria e Consultoria. Desenvolveu pesquisa 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, trabalhando 
com a linhas de mobilidade urbana e transporte público em Ponta Grossa.

Rafaelly do Nascimento - Possui graduação em Jornalismo pela Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (2016). Atualmente é mestranda em Ciências Sociais Aplicadas pela 
UEPG, turma 2018. Dedica-se a pesquisas voltadas ao papel da comunicação nos 
processos políticos, focando atualmente na participação da mulher nesse cenário 
midiático. Assim, tem os discursos dos presidenciáveis em debates eleitorais como 
objeto de estudo. Desde 2018 faz parte do Núcleo Temático de Pesquisa: Questão 
Ambiental, Gênero e condição de pobreza, que estuda como se dão as relações de 
gênero e meio ambiente, considerando seus determinantes sócio-históricos que se 
configuram em condições de pobreza presentes na sociedade. Dentro do grupo pode 
desenvolver estudos que tratavam do processo de Desenvolvimento Sustentável 
Endógeno no município de Carambeí (PR), que é caracterizado pelo papel das 
mulheres da região. 

SOBRE AS ORGANIZADORAS



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 372

ÍNDICE REMISSIVO

A

Agronegócio  1, 307
Água  14, 15, 17, 19, 21, 22, 23, 25, 26, 28, 29, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 
43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 57, 58, 62, 65, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 
77, 78, 79, 80, 81, 82, 87, 98, 99, 103, 117, 121, 133, 143, 151, 152, 153, 160, 163, 176, 177, 
178, 179, 180, 181, 188, 199, 200, 201, 203, 204, 205, 206, 209, 224, 226, 230, 233, 238, 239, 
242, 254, 271, 273, 275, 280, 286, 290, 291, 292, 296, 329, 330, 331, 332, 333, 334, 347
Águas cinzas  71, 72, 73, 75, 76, 78, 79, 80, 81, 82
Aguas pluviais  34, 36
Análise ambiental  56
Aproveitamento  34, 35, 36, 41, 43, 45, 46, 80, 81, 82, 187, 198, 235, 236, 237, 242, 254
Área de proteção ambiental  69, 178
Arquipélago de fernando de noronha  104

B

Biodigestor  23, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 194, 195, 
196, 197, 198
Biogás  23, 24, 25, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 186, 187, 188, 189, 192, 198, 228
Bovinocultura  23, 24, 25, 28, 186, 188, 189
Bovinos em confinamento  186

C

Concreto  14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 170, 201, 208, 209, 232

D

Diluição  23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32
Dimensionamento  33, 34, 35, 36, 40, 43

E

Economia de água  41, 71, 82
Ecotoxicidade  47, 50, 51
Estado da arte  105
Exploração  1, 90, 92, 147, 233, 302, 305, 306, 337

F

Front end da inovação  127, 129, 133, 137
Fuligem escura  14

G

Geoprocessamento  56, 57, 70, 221
Geração de energia elétrica  99, 186, 189, 195, 196, 197, 198



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 373

I

Impactos ambientais  56, 114, 152, 157, 158, 160, 161, 164, 167, 187, 198, 225, 227, 280, 287, 
290, 292, 299, 300, 323, 337, 338, 340, 351
Indicador  88, 105, 106, 107, 108, 112, 119, 124, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 
152, 153, 159, 162, 365, 366, 367, 369
Indicadores  49, 95, 105, 106, 107, 111, 112, 113, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 
125, 126, 129, 132, 134, 135, 136, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 
151, 152, 154, 155, 156, 186, 191, 195, 363, 364, 365, 366
Indicadores de sustentabilidade  113, 116, 117, 125, 132, 135, 139, 140, 141, 142, 154, 155
Índice  18, 19, 60, 61, 75, 88, 105, 106, 107, 108, 111, 145, 154, 162, 192, 200, 208, 209, 336, 
337, 347, 349, 363, 366, 369, 370
Índice de desenvolvimento sustentável municipal  105, 108
Inovação  121, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 135, 136, 137, 146, 147, 300

L

Licenciamento ambiental  157, 158, 161, 162, 164, 165, 166, 167

M

Mitigação  56
Modos de vida  168, 170

N

NBR ISO 37120:2017  113, 114, 120, 121, 122, 123, 124, 125

P

Pesquisa etnográfica  83, 88, 89, 90, 95, 98, 102
Políticas públicas  267
Portos  157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 171
Preservação  14, 65, 71, 85, 86, 92, 94, 97, 103, 104, 115, 117, 122, 150, 179, 230, 282, 286, 
287, 298, 313, 315, 323, 336, 338, 339, 342, 349, 350, 351
Processos erosivos  56, 63, 65, 67
Programa cidades sustentáveis  126, 143, 156

Q

Qualidade  2, 15, 16, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 58, 65, 67, 76, 79, 97, 99, 100, 103, 106, 
113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 132, 134, 140, 150, 163, 176, 178, 
181, 217, 224, 225, 226, 230, 233, 234, 237, 253, 261, 280, 281, 286, 289, 290, 291, 292, 328, 
340, 344, 351, 363, 364

R

Reúso de água  71, 73, 80
Rios  47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 65, 68, 187, 224, 280, 286, 290, 293, 329



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 374

S

Substituição  14, 17, 18, 20, 186, 196, 307
Sustentabilidade  2, 14, 32, 35, 57, 65, 81, 91, 92, 95, 105, 106, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 
117, 118, 119, 121, 122, 124, 125, 126, 128, 131, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 
142, 143, 144, 145, 148, 150, 151, 154, 155, 156, 157, 158, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 182, 
184, 220, 221, 233, 257, 259, 268, 277, 278, 312, 351, 353, 354, 355, 356, 357, 359, 360, 361, 
363, 366, 369, 370
Sustentabilidade portuária  157, 158, 164, 165
Sustentabilidade urbana  35, 113, 116, 117, 126, 140

T

Território  1, 48, 58, 70, 87, 100, 101, 103, 115, 122, 148, 150, 161, 163, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 174, 177, 178, 180, 181, 183, 184, 185, 231

V

Viabilidade econômica  186, 188, 191, 195, 197, 198

Z

Zona costeira  157, 158, 161, 162






